
 

Se hoje as fronteiras rio-grandenses com os países vizinhos Argentina e Uruguai apresentam 

pouca definição, que dirá na época de sua estruturação, quando as potências ibéricas 

disputavam o controle de um espaço de importância econômica estratégica e buscavam 

manter a integridade de suas possessões. Ainda que fortemente militarizada, a região foi 

espaço de frequentes migrações, tanto no que concerne às práticas econômicas, aqui 

destacando-se o contrabando, como ao deslocamento de grupos de um país para outro. A 

presente pesquisa utiliza-se de processos crime lavrados ao longo do século XIX nas 

comarcas do sul do Rio Grande do Sul para investigar as particularidades da ocupação na 

região fronteiriça, já que se foca nos arquivos que têm registrada a participação de uruguaios e 

argentinos em contato com rio-grandenses. A partir dos documentos, espera-se encontrar 

exemplos que comprovem a integração entre as diferentes populações no espaço limítrofe, 

bem como narrativas que permitam traçar um panorama dos costumes ali presentes. Além 

disso, busca-se com essa análise determinar as atitudes decorrentes do contato interétnico, a 

possível estigmatização de determinados grupos e a ocorrência de hierarquizações baseadas 

nas diferenças nacionais ou raciais, caso se comprove a existência de preconceitos ou 

animosidades. A pesquisa está em fase inicial, na qual o trabalho constitui-se basicamente na 

decodificação e transcrição dos processos e sua inserção em formulários de apoio à análise. 

Simultaneamente, o estudo exige a leitura de bibliografia específica sobre as relações de 

fronteira, contato interétnico e circunstâncias político-econômicas dos Estados objetivados na 

pesquisa, no transcorrer do século XIX. Tal projeto extrapola seus objetivos originais, a 

medida que se volta para aspectos fundamentais à construção de nosso espaço e identidade, 

permitindo não só a agregação de conhecimento histórico, mas também a reflexão acerca de 

nossa memória e das significações étnicas, sejam coerentes ou preconceituosas, 

correspondentes ao espaço estudado. 

 


